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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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MODELO DE CRENÇAS EM SAÚDE E PREVENÇÃO DE 
INTOXICAÇÕES INFANTIS 

CAPíTUlO 11

Marcia Regina Jupi Guedes
Centro de Controle de Intoxicações do Hospital 

Universitário Regional de Maringá
Maringá-Paraná

Magda lúcia Felix de Oliveira
Universidade Estadual de Maringá, Departamento 

de Enfermagem
Maringá-Paraná

RESUMO: O objetivo do presente artigo é 
apresentar fundamentos do Modelo de Crenças 
em Saúde - MCS e discutir sua potencialidade 
para avaliar mudanças na vida de famílias de 
crianças intoxicadas. Trata-se de um estudo 
teórico-reflexivo, por meio de revisão de 
literatura, utilizando bases de dados eletrônicas 
- Biblioteca Virtual em Saúde Brasil, Scielo, 
Lilacs e Medline. No MCS considera-se que 
a tomada de decisão para comportamentos 
preventivos em saúde é estimulada pela 
percepção da susceptibilidade e severidade 
da doença e pelos benefícios da prevenção à 
saúde para família.  Foram destacados aspectos 
referentes da utilização dessa modelagem para 
a prevenção de agravos por causas externas, 
incluindo intoxicações infantis. A abordagem 
teórico-metodológica estudada é acessível 
empiricamente, de fácil aplicabilidade e facilita 
a compreensão dos déficits de autocuidado em 

acidentes e intoxicações infantis.
PAlAVRAS-CHAVE: Saúde da criança. 
Envenenamento. Enfermagem Familiar. 
Educação em saúde. 

ABSTRACT: The objective is to present some 
theoretical foundations of Health Belief Model 
and discuss its potentiality to evaluate changes 
in the lives of families of poisoned children. 
Theoretical-reflexive study, through literature 
review, using the electronic databases of the 
Virtual Health Library Brazil, Scielo, Lilacs and 
Medline. In the Model studied, it is considered 
that the decision making for preventive health 
behaviors is stimulated by the perception of 
the susceptibility and severity of the disease 
and by the health prevention benefits for the 
family. Relevant aspects of this model for the 
prevention of injuries due to external causes, 
including child poisonings, were highlighted. 
The theoretical-methodological approach 
is empirically accessible, easy to apply and 
facilitates understanding of self-care deficits in 
childhood accidents and poisonings.
KEYWORDS: Child Health. Poisoning. Family 
Nursing. Health Education



As Ciências Biológicas e da Saúde e seus Parâmetros Capítulo 11 110

1 |  INTRODUÇÃO 

Os acidentes na infância, nos quais se incluem as intoxicações, são eventos 
evitáveis, mas multicausais e complexos, e a orientação de medidas preventivas aos 
familiares, cuidadores e educadores é uma medida para evitar a maioria das ocorrências 
(VALENZUELA et al., 2011; EMERY; NGUYEN; KIM, 2014). As intoxicações agudas, 
principalmente na primeira infância, aparecem como uma questão emergente de 
saúde pública (MATOS; MARTINS, 2012; MALTA et al., 2015).  

Diante de uma experiência de intoxicação infantil leve, as famílias podem agir 
como se o episódio integrasse o ciclo vital da criança e não implementar medidas 
de comportamento preventivo pós-intoxicação, contudo, quando o tipo de intoxicação 
ocasiona graves repercussões no estado físico e emocional da criança e risco de 
morte, espera-se que ocorra alguma mudança no comportamento das famílias, 
principalmente quanto à segurança doméstica e a busca de informações sobre os 
produtos tóxicos para maior proteção à criança (GOODMAN et al., 2011; SOARES; 
VARGAS; FORMIGONI, 2013; EMERY; NGUYEN; KIM, 2014). 

Estratégias de intervenção eficazes para a prevenção de acidentes infantis podem 
ser discutidas a partir de diferentes perspectivas - ambientais, comportamentais e 
psicossociais. Na perspectiva de mudanças no comportamento preventivo de famílias 
após a alta hospitalar de crianças intoxicadas, o Modelo de Crenças em Saúde - 
MCS (ROSENSTOCK, 1966; ROSENSTOCK et al., 1990) poderia ser utilizado como 
referencial teórico-metodológico para explicar a adoção de comportamentos que 
possam auxiliar a prevenção de outras intoxicações infantis. 

Neste contexto, o objetivo do presente artigo é apresentar fundamentos do Modelo 
de Crenças em Saúde - MCS e discutir sua potencialidade para avaliar mudanças na 
vida de famílias de crianças intoxicadas.

2 |  MÉTODO 

Trata-se de estudo teórico-reflexivo, construído com base em revisão de literatura, 
de artigos na interface das práticas de prevenção em saúde e enfermagem, e o Modelo 
de Crenças em Saúde (ROSENSTOCK, 1966; ROSENSTOCK et al., 1990). 

Foram consultados artigos de periódicos científicos, nos idiomas português e 
inglês,  a partir da década de 1970, nas bases de dados eletrônicos da Biblioteca 
Virtual em Saúde Brasil, Scientific Eletronic Library Online - Scielo, Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde - Lilacs e Literatura Internacional em 
Ciências da Saúde - Medline, pelos descritores saúde da criança, saúde da família, 
e enfermagem e envenenamento, combinados com  crenças em saúde, mudança de 
comportamento, educação em saúde. Foram utilizadas, adicionalmente, outras fontes 
de informação, como livros, manuais, teses e dissertações, e documentos oficiais.   
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A busca aconteceu em agosto de 2015, e efetivou-se  leitura reflexiva dos textos. 
Os resultados foram sistematizados em duas unidades de análise: O Modelo de 
Crenças em Saúde para a prevenção de agravos,  e O Modelo de Crenças em Saúde 
e a Prevenção de Intoxicações Infantis. 

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÕES 

O Modelo de Crenças em Saúde para a prevenção de agravos  

O Modelo de Crenças em Saúde - MCS (ROSENSTOCK, 1974a), considera 
crenças em saúde como o fruto de ideias, condições e atitudes sobre saúde e doença 
de uma pessoa, que podem ter como base informações ou desinformações, sendo 
comum numa dada comunidade ou família os mitos ou falsas concepções. Foi um dos 
primeiros modelos que ajustaram a teoria das ciências do comportamento a problemas 
de saúde, tendo sido aplicado a uma variedade de tópicos de educação para a saúde e 
para compreender os comportamentos em relação à saúde (MCEWEN; WILLS, 2009; 
FEIO; OLIVEIRA, 2010).

O MCS fornece dados organizados sobre as capacidades e a motivação dos 
indivíduos para adotarem comportamentos, pelo que contribui para uma reorganização 
dos programas de educação para a saúde (COUTO, 1998). Porém, a grande 
contribuição deste modelo é a percepção em relação ao risco ou a suscetibilidade 
quando da tomada de decisão, em propostas que sejam especificamente orientadas 
para a ação (FEIO; OLIVEIRA, 2010). O termo seriedade do risco/doença empregado 
no modelo é abrangente e extrapola a simples gravidade clínica da doença, pois 
traz implicações familiares, financeiras, profissionais, tempo, esforço, aborrecimentos 
(PEDROSA, 1991; DELA COLETA, 2010).

Considera a relação entre a percepção da pessoa de sua susceptibilidade a uma 
doença, bem como da severidade da doença para si e a tomada de ações em saúde, 
e revela a relação entre o que a pessoa acredita e como ela age, nas dimensões: 
susceptibilidade percebida, seriedade percebida, benefícios percebidos e barreiras 
percebidas. (Figura1)  
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Figura 1 - Modelo de Crenças em Saúde (MCS) como preditor do comportamento preventivo, 
segundo Rosenstock (1974a).  

Fonte: Neves (2005, p. 27).

O potencial para a ação é resultado dos níveis combinados de susceptibilidade e 
de severidade percebida na doença, enquanto a modalidade de ação é escolhida em 
função da percepção dos benefícios menos as barreiras percebidas nas alternativas 
comportamentais (ROSENSTOCK, 1974a).

A suscetibilidade percebida refere-se aos riscos subjetivos de se contrair uma 
condição de saúde ou doença, pois se interpretam de várias formas uma realidade 
objetiva, devido às crenças pessoais que determinam os comportamentos em saúde 
(PEDROSA, 1991). As pessoas variam amplamente na aceitação da possibilidade de 
contrair uma determinada condição de saúde ou doença: algumas negam qualquer 
possibilidade de contrair esta condição, enquanto outras admitem uma possibilidade 
não provável da ocorrência da doença (OLIVEIRA; PINTO, 2007; BRITO et al., 2008; 
DELA COLETA, 2010; GURGEL, 2014).  

O grau de seriedade ou gravidade pode ser avaliado tanto pelo grau de 
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estimulação emocional criado pelo pensamento de uma doença, bem como pelas 
diversas consequências biológicas, sociais, emocionais que esta doença poderá 
acarretar. O termo seriedade da doença empregado no modelo é abrangente e 
extrapola a simples gravidade clínica da doença, pois traz implicações familiares, 
financeiras, profissionais (PEDROSA, 1991).

Rosenstock (1974b) enfatiza que uma pessoa somente será motivada a 
tomar decisões preventivas em ações de saúde quando acreditar realmente na sua 
susceptibilidade em contrair um dano, como também nas consequências que poderão 
advir de tal ocorrência. As evidências podem ser internas, como os sinais e sintomas, 
ou externas, como a informação recebida pela internet, redes sociais online, televisão 
mídia impressa, radio, amigos, professores, profissionais de saúde ou a doença de 
familiares ou amigos (PEDROSA, 1991; FEIO; OLIVEIRA, 2010; GURGEL, 2014).

A pressão social, os hábitos adquiridos, os fatores não relacionados com a 
saúde (aprovação social, beleza), os fatores ambientais ou circunstanciais (poluição, 
condições de trabalho), a percepção de controle, o valor percebido do comportamento, 
o comportamento anterior ou atitudes e normas sociais são também fatores que podem 
ser considerados responsáveis por comportamentos relacionados com a saúde, mas 
igualmente não tidos em conta neste modelo (FEIO; OLIVEIRA, 2010). 

O MCS tem sido considerado um dos principais modelos para explicar a 
aceitação de recomendações sobre cuidados à saúde, e aplicado em estudos sobre 
comportamento sexual e Aids, prevenção e controle do câncer, adesão ao tratamento 
de diversas enfermidades tais como diabetes e hipertensão, e a comportamentos de 
saúde diversos relacionados à obesidade, sedentarismo, dieta, tabagismo (PIRES; 
MUSSI, 2008; DELA COLETA, 2010; SANTOS et al., 2010).

Se a primeira década de construção do Modelo foi marcada por estudos 
envolvendo seu aperfeiçoamento - acréscimo de variáveis, desenvolvimento de 
processos e instrumentos de medida das variáveis envolvidas -, a partir da década 
de 1980 observou-se uma crescente aplicação do mesmo em diferentes áreas, 
principalmente Enfermagem, Psicologia e Medicina, envolvendo o estudo de várias 
doenças e condutas (DELA COLETA, 2010; GURGEL, 2014),  para compreensão de 

mudanças e manutenção dos comportamentos dos pacientes, e de benefícios e barreiras para adoção 

de medidas preventivas (MOREIRA; SANTOS; CAETANO, 2009; GURGEL, 2014; BARROS et al., 2014).

O uso crescente do MCS em diferentes áreas de atuação, apontou a necessidade 
de incluir dois novos conceitos ao modelo: indícios para a ação e autoeficácia 

(GURGEL, 2014). Define-se como índícios para a ação percebida, estímulos internos 
ou externos que ativam a prontidão para agir e incitam a adoção de determinados 
comportamentos; e autoeficácia percebida constitui a confiança do indivíduo na sua 
capacidade de desempenhar com êxito alguma ação (DELA COLETA, 2003; MCEWEN; 
WILLS, 2009; GURGEL, 2014). 
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O Modelo de Crenças em Saúde e a Prevenção de Intoxicações Infantis 

A intoxicação representa um conjunto de sinais e sintomas tóxicos ou apenas 
bioquímicos, provocados pela interação de um agente químico com o sistema biológico, 
ou seja, um desequilíbrio orgânico resultante da exposição às substâncias químicas, 
encontradas no ambiente, como toxinas de plantas, toxinas de animais peçonhentos 
ou venenosos, agrotóxicos, medicamentos, produtos de uso industrial e produtos de 
uso domiciliar (GOLDFRANK’S, 2011; BRITO; MARTINS, 2015).

Embora a exposição a um agente tóxico nem sempre cause efeitos clínicos, as 
intoxicações se configuram como emergências médicas reais e apesar da maioria dos 
eventos de intoxicação não deixarem sequelas, a intoxicação na infância mostra-se 
como um agravo sério, constituindo um importante problema de saúde pública devido 
à sua diversidade, frequência e gravidade (BOEHS et al., 2012; TAVARES et al., 2013). 

Nesse sentido, os desafios assistenciais do atendimento à crianças em unidades 
de urgência ou internados em unidades de terapia intensiva, com a utilização de 
tecnologia e recursos humanos para  assistência de alta complexidade, são objeto 
de interesse emergente para a pesquisa de Enfermagem, destacando a importância 
de adaptação da assistência à fatores sociais e familiares com vistas ao acolhimento,  
vínculo e autonomização das famílias (COSTA; FIQUEIREDO; SCHSURICH, 2009). 
Compreender como a intoxicação impactou as famílias subsidia a elaboração de ações 
de prevenção de (re)intoxicações de forma  eficaz (BARBOZA, 2013).

Para encontrar estratégias de intervenção mais eficazes na prevenção dos 
acidentes infantis, o problema é abordado sob diferentes perspectivas teóricas. O 
foco de pesquisas e intervenções valoriza fatores ambientais, comportamentais e 
psicossociais para as causas dos acidentes, a fim de superar lacunas evidenciadas 
pelo modelo biomédico, em um novo paradigma de atenção à saúde, pautado na 
promoção à saúde e prevenção de agravos (PESTANA et al., 2013; GURGEL, 2014).  

Em relação às intervenções direcionadas à prevenção de danos à criança, 
destaca-se a relevância daquelas voltadas para a faixa etária de até cinco anos de 
idade, que pela imaturidade psicomotora e intensa curiosidade inerentes a essa fase 
é considerada vulnerável à diversos tipos de acidentes, principalmente no domicílio 
(PESTANA et al., 2013). 

A análise das crenças e percepções sobre ele mentos que interferem na 
adesão à comportamentos preventivos consiste em subsídio para a compreensão do 
comportamento hu mano e é importante ao planejamento e implantação de estratégias 
educativas. Neste sentido, o MCS pode ser utilizado para a compreensão da realidade 
e para subsidiar ações educativas dire cionadas, bem como outras, de acordo com o 
contexto assistencial investigado (GUEDES, 2014).

O MCS revela algum poder preditivo da intenção comportamental das famílias. 
No geral, os benefícios/vantagens percebidas face à adoção do comportamento 
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preventivo (quer para a própria família, quer para a criança) são um determinante 
importante na sua intenção comportamental, tanto nas crenças comportamentais 
como nos benefícios percebidos (VINAGRE; LIMA, 1998). 

Por exemplo, o MCS, pressupõe que a intenção das mães de colocar os produtos 
de uso doméstico em armários altos e com fechos de segurança será tanto maior 
quanto maior a sua percepção de benefícios face ao desempenho do comportamento 
de prevenção, assim como maior  a percepção da ameaça (risco) de intoxicação 
no seu filho e menor a sua percepção de barreiras (custos) face à adoção de tal 
comportamento (VINAGRE; LIMA, 1998). 

A utilização do MCS para o cuidado de enfermagem, está na possibilidade de 
utilizar um modelo teórico-metodológico que facilite a relação enfermeiro/família, e a 
partir dessa aproximação, seja possível promovermos ações de promoção e educação 
em saúde que respondam as demandas desta população e estimulem a adoção de 
comportamentos saudáveis (SANTOS et al., 2010).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados da presente revisão de literatura evidenciaram que o MCS é acessível 
empiricamente e facilita a identificação das necessidades de enfermagem para a 
educação em saúde, a partir da compreensão de mudanças e manutenção dos comportamentos 

dos pacientes e dos déficits de autocuidado identificados. É um referencial teórico aplicado 
para a adoção de comportamentos saudáveis, neste caso relativo à prevenção de 
acidentes e intoxicações infantis.

Entende-se que as perspectivas discutidas não esgotam plenamente o tema, mas 
contribuem para uma reflexão sobre como a intersubjetividade e modos de prevenção; 
para programas de intervenção educacional mais dirigidos para a segurança do que 
para o risco, centrando-se sobretudo nas consequências positivas da adoção de 
comportamentos de segurança no espaço doméstico, mais ajustadas às crenças e 
valores dos pais, no sentido do seu maior envolvimento em práticas de segurança 
doméstica.
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